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O ministro da Defesa, general 
Paulo Sérgio Nogueira de Olivei-
ra, afirmou que a compra de me-
dicamento genérico do Viagra e 
de próteses penianas pelas For-
ças Armadas foi feita com “lisura, 
transparência e eficiência admi-
nistrativa”. “Todos os princípios 
da administração pública — le-
galidade, impessoalidade, mo-
ralidade, publicidade e eficiên-
cia — são os princípios conduzi-
dos e levados a efeito em todas as 
nossas aquisições”, destacou, du-
rante audiência pública, ontem, 
na Comissão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle da Câmara.

O general foi chamado à Casa 
para esclarecer as denúncias de 
compras milionárias dos produ-
tos. De acordo com levantamen-
to feito pelo deputado Elias Vaz 
(PSB-GO), o comando da Mari-
nha firmou contrato com o la-
boratório EMS S/A para forneci-
mento de mais de 11 milhões de 
comprimidos de Viagra de 20, 25 
e 50 miligramas, de 2019 a 2022, e 
transferência de tecnologia para 
a fabricação dos remédios. 

Conforme o parlamentar, nos 
empenhos autorizados pelo go-
verno federal, cada comprimido 
custa entre R$ 2,91 e R$ 3,14, va-
lores muito acima dos praticados 
pelo Ministério da Saúde, que é 
de cerca de R$ 0,48. O prejuízo à 
União pode passar de R$ 27 mi-
lhões, conforme o deputado. 

Elias Vaz também denunciou 
a compra de 60 próteses penia-
nas infláveis de silicone, por 
meio de três pregões, homolo-
gados em 2021, antes de o gene-
ral assumir o cargo no ministé-
rio. Os modelos fornecidos pelo 
SUS, maleáveis, custam cerca de 
R$ 2 mil. Já os infláveis adquiri-
dos por hospitais militares che-
gam a R$ 60 mil cada.

Oliveira enfatizou que a aqui-
sição do medicamento ocor-
reu por solicitação médica. “As 
quantidades lançadas no siste-
ma visam realizar a cotação do 
valor do produto, baseando-se 
em quantidades máximas calcu-
ladas, com as piores hipóteses de 
demanda hospitalar. O medica-
mento mencionado no convite 

está previsto nos protocolos clí-
nicos e nas diretrizes terapêuti-
cas da Conitec (Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de Saúde) 
para o tratamento de hiperten-
são arterial pulmonar e da escle-
rose sistêmica”, frisou. “A aquisi-
ção de próteses é feita sob pres-
crição médica, no atendimento 
a pacientes acometidos de pato-
logias cujo tratamento assim re-
comenda. Nesses casos, a aqui-
sição é feita após solicitação mé-
dica e aprovação pela comissão 
de ética médica.”

As declarações do ministro 
não convenceram Elias Vaz, em 
especial em relação aos medi-
camentos. “A desculpa para pa-
gar a mais seria a transferência 
de tecnologia, que nada mais é 
que o laboratório EMS ensinar 

ao laboratório da Marinha as fer-
ramentas para produzir o Viagra. 
Mas essa desculpa cai por terra 
quando constatamos que o Exér-
cito já sabe fazer isso”, ressaltou. 
Ele acrescentou não ser veros-
símil o gasto com transferência 
de tecnologia porque o Viagra, 
hoje, é um medicamento popu-
lar e com genéricos no mercado.

O parlamentar também re-
provou as despesas com os apa-
relhos. “O governo está gastan-
do milhões com próteses que 
não estão no rol de procedi-
mentos da Agência Nacional 
de Saúde (ANS), não são forne-
cidas pelo SUS nem por planos 
particulares”, disse. “O cidadão 
não tem conseguido nem dipi-
rona nos postos, e um pequeno 
grupo é privilegiado com pró-
teses muito caras.”

“Lisura” na compra de Viagra 
 » TAÍSA MEDEIROS
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Bolsonaro critica Petrobras

PODER / Presidente diz não haver “entendimento” com a estatal sobre a política de preços dos combustíveis e reclama 
da empresa por não baixar margem de lucro. Lula aponta falta de coragem do chefe do Executivo para resolver o problema 

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) voltou a criti-
car a política de preços 
dos combustíveis, ado-

tada pela Petrobras, e os lucros 
que a estatal obtém. O chefe do 
Executivo aproveitou para dar 
uma estocada nos governos pe-
tistas e disse que não vai inter-
ferir na empresa. 

“Lamentavelmente, ainda não 
temos o entendimento da Petro-
bras. É uma grande empresa, um 
orgulho para nós, mas ela tem, 
de acordo com a Constituição, a 
sua função social. As grandes pe-
trolíferas baixaram a margem do 
lucro. Aqui, se faz o contrário ain-
da. Vamos tentar mudar isso daí”, 
sustentou. “Não vamos interferir 
na Petrobras como o PT interfe-
riu, lá atrás, no preço dos com-
bustíveis. Não vamos interferir no 
preço da energia elétrica, como a 
Dilma (Rousseff, ex-presidente) 
interferiu lá atrás, e a conta veio 
salgada para a gente pagar de-
pois. Temos um governo que con-
sidero técnico.”

As declarações ocorreram no 
evento para empresários, promo-
vido pela Associação Comercial 
do Rio de Janeiro (ACRJ). 

Bolsonaro falou, também, so-
bre o projeto aprovado na Câ-
mara, no último dia 6, que fi-
xa teto de 17% para a alíquota 
de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
incidente nos combustíveis. Ele 
repetiu que o governo vai zerar 
PIS-Cofins sobre a gasolina e 
o etanol. O chefe do Executivo 
assegurou, ainda, que o gover-
no federal  vai ressarcir os esta-
dos pela perda de arrecadação. 

“Todos os presidentes da 
história do país brigaram pe-
la autossuficiência do petró-
leo no Brasil. O país, hoje, es-
tá refinando apenas 80% do 
combustível que precisamos. 
É preciso refinar mais, para 
que a gente seja, efetivamen-
te, autossuficiente”, defendeu. 
“Essa briga toda de Bolsonaro 
em relação ao ICMS não vai 
chegar à bomba da gasolina, 
do diesel e do gás.”

“Canetada”

Principal adversário de Bol-
sonaro nas eleições de outubro, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) criticou o chefe do 
Executivo pelo projeto relativo ao 
ICMS. Na avaliação do petista, o 
aumento dos preços dos com-
bustíveis foi causado por “uma 
canetada” e, portanto, pode ser 
resolvido por outra. Ele ainda 
defendeu ainda a criação de um 

fundo para estabilização dos pre-
ços utilizando os dividendos pa-
gos pela Petrobras à União.

“Parece bonito, parece bom, 
parece que o governo está preo-
cupado com o povo brasileiro”, 
comentou Lula, em entrevista à 
Rádio Itatiaia, de Minas Gerais. 
“O aumento nos preços foi cau-
sado por uma canetada do Pedro 
Parente, do presidente da Petro-
bras. Se para aumentar foi uma 
canetada, para tirar também tem 

de ser numa canetada. O presi-
dente, se tivesse coragem, já te-
ria feito isso”, completou.

Na avaliação de Lula, o proje-
to em tramitação no Congresso 
vai prejudicar a população. “Ao 
mexer no ICMS, os municípios 
vão perder dinheiro, a educa-
ção vai perder dinheiro, a saúde 
vai perder dinheiro. O presiden-
te vai jogar o peso da culpa em 
toda a sociedade brasileira”, dis-
se. “Ele vai fazer a compensação 

até dezembro. Depois de dezem-
bro, eu quero saber quem vai ar-
car com a perda de arrecadação.”

De acordo com o ex-presi-
dente, Bolsonaro está jogando 
a culpa do aumento de preços 
para os governadores, quando a 
responsabilidade é do próprio 
chefe do Executivo federal. Lula 
ressaltou, ainda, que Bolsonaro 
“tem o rabo preso” em relação 
às empresas que atualmente 
importam gasolina.

Bolsonaro alfinetou governos petistas: “Não vamos interferir na Petrobras como o PT interferiu, lá atrás, no preço dos combustíveis”
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Atesto que todas as aquisições das Forças 
Armadas são regidas pela lisura, pela 
transparência, pela eficiência administrativa, 
pela legalidade e pela correção”

Paulo Sérgio Oliveira, ministro da Defesa

No evento com empresários, 
ontem, no Rio de Janeiro, o 
presidente Jair Bolsonaro 
ironizou a decisão da juíza 
Tamara Hochgreb Matos, da 
24ª Vara Cível da Comarca de 
São Paulo, que o condenou a 
pagar R$ 100 mil a título de 
indenização por dano moral 
coletivo aos jornalistas. Na 
avaliação da magistrada, o 
comportamento do chefe do 
Executivo incita a violência 
contra a categoria. Segundo 
Bolsonaro, a imprensa é 
quem deveria pagá-lo. “O 
que nós devemos deixar 
para este Brasil? Um Brasil 
melhor. Eu tenho uma filha 
de 11 anos. O que faço é por 
ela. Já tenho o suficiente, 
no meu entender. Espero 
que não me arranquem o 
dinheiro por ações como uma 
ontem (terça-feira), em São 
Paulo: R$ 100 mil porque 
estou atacando a imprensa. 
Meu Deus do céu, eu tenho 
que pedir R$ 1 bi, então, da 
imprensa para mim.”

 » Multa para 
jornalistas


